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S a i s tos m a r t e * , j u e v e s y sábados. 

L a s reclamar ienee deber dn dirijirsaé 
su editor t f r a n c a * dé ports% stu cuyo 
r e q u i s i t o no ser da r t c t t t u a * . 

B O L E T I N O F I C I A L B E T O L E D O . 
A R T I C U L O D E O F I C I O . 

J U N T A P R O V I S I O N A L D E G O B I E R N O , 

S i n e m b a r g o d e l o s a p u r o s e n q u e s e e n ­
cuéntrala tesorería d e r e n t a s d e e s t a p r o v i n -
c f a , l a J u n t a , t e n i e n d o p r e s e n t e Q ( e s t a d o 
i n i s c r a - M ? á q u e s e h a l l a n r e d u c i d a s l a s p a s i ­
v a s , e n t r e l a s q u e s e i n c l u y e n l a s v i u d a s y l a s 
r e l i g i o s a s , s e h a s e r v i d o p a s a r o r d e n a l señor 
i n t e n d e n t e p a r a q u e d i s p o n g a s e a n s o c o r r i d a s ' 

* e i t a s c l a s e s d e l a m a n e r a q u e p e r m i t a n l a s 
c i r c u n s t a n c i a s . 

También h a d e t e r m i n a d o l a J u n t a e l mé­
t o d o q u e s e h a d e o b s e r v a r p a r a l a liquidación 1 

d e l o s s u m i n i s t r o s h e c h o s p o r l o s p u e b l o s á l a 
M i l i t i i n a c i o n a l m o v i l i z a d a d e o r d e n d e l a m i s ­
m a , c o n o b j e t o o e q u e s e v e r i f i q u e p r o n t a m e n ­
t e e l a b o n o t n c o n t r i b u c i o n e s , c o m o l o t i e n e 
o f r e c i d o , c u y a s r e g l a s circulará e l c o m i s a r i o 
d e g u e r r a d e e s t a * p l a z a . 

D e l m i s m o m o d o h a a c o r d a d o l a J u n t a 
s e r a a r d e l d e s t i n o d e c o m i s i o n a d o p r i n c i p a l 
d e amortización d e e s t a p r o v i n c i a á D . M a ­
n u e l M a r t i n , 

A s i m i s m o s e h a s e r v i d o m a n d a r q u e s a l g a n 
d e l p u e b l o d e C o n s u e g r a D , . José H e r r e r o 
p a r a M o r a y D . F r a n c i s c o M a r t i n P a l o m i n o 
p a r a Q u i n t a n a r d e l a O r d e n ; y d e e s t a c i u d a d 
D - Nicolás T e j a d a y D . M a u r i c i o P u e n t e , c a ­
nónigos d e e s t a s a n t a i g l e s i a , p a r a Z a r a g o z a ; 
D . A m o n t o F l o r i n y L > . «Mateo García, c a p e ­
l l a n e s d e R e y e s , p a r a B a r c e l o n a , y D - M e l c h o r 
Rodríguez, c u r a mozárabe, p a r a l a C o r u u a . 

Y p o r último i e h a s e r v i d o l a J u n t a m a n ­
d a r q u e s e r r n u e v e e n s u t o t a l i d a d e l a y u n ­
t a m i e n t o d e P o l a n . T o l e d o 5 d e o c t u b r e 
d e i 8 4 0 . = E I p r e s i d e n t e , Román Sanclie¿»= 
B e n i t o S o t o y H e r e d i a , s e c r e t a r i o . 

A e s t a J u n t a s e h a d i r i j i d o l a c o m u n i c a ­
c ión s i g u i e n t e " : 

" E x c m o , S r . : E l a y u n t a m i e n t o c o n s t i t u c i o ­
n a l , c l e r o y M i l i c i a n a c i o n a l d e l a v i l l a d e 
N a v a l c a n q u e s u s c r i b e n , y q u e e n t o d a s o c a ­
s i o n e s h a n d a l o p r u e b a s d e s u adhesión á l a 

: C o n s t i t u c i ó n , fa l tar ían á l o s d e b e r e s m a s s a g r a -
d o s s i d e j a r a n d e r e c u r r i r f e l i c i t a n d o á s u j u n ­
t a d e G o b i e r n o , q u e n o h a m u c h o l i a p u e s t o 

: e n e m i n e n t e r i e s g o s u s v i d a s y f o r t u n a s p o r 
. d e f e n d e r a q u e l l a . E n e f e c t o , E x e m o , S r . , l o s 

h o n r a d o s v e c i n o s d e N a v a l c a u ( í n t i m a m e n t e 
c o n v e n c i d o s d e l a m o r a l i d a d , c i v i s m o y d e s i n ­
terés d e q u e s e e n c u e n t r a n a d o r n a d o s t o d o s y 
c a d a u n o d e l o s q u e t i e n e n e l h o n o r d e c o m ­
p o n e r l a J u n t a d i r e c t i v a d e e s t a p r o v i n c i a y 
q u e t u v i e r S b p a r t e e n e l g l o r i o s o p r o n u n c i a * 
m i e n t o ) v e n c o n * 1 j u b i l o y p l a c e r m a s i n d e c i ­
b l e U s c o n s e c u e n c i a s y r e s u l t a d o s d e t a n g r a n ­
d i o s o c o m o n e c e s a r i o p a s o , p u e s c o n él s e h a 
a s e g u r a d o e l t r i u n f o d e l a l i b e r t a d y s e p u l t a ­
d o p a r a s i e m p r e e n e l a b i s m o l o s t r a i d o r e s y 
pérfidos c o n s e j e r o s d e l a c o r o n a , q u e s i n r e s ­
p e t o n i m i r a m i e n t o á o t r a c o s a q u e s u e g o í s ­
m o é interés p r o p i o , h a n h o l l a d o y m i n a d o 
e n s u b a s e , d e l a m a n e r a m a s e s c a n d a l o s a , 
l o i p r e c i o s o s d e r e c h o s c o n s i g n a d o r p a r a b i é n 
d e l o s b u e n o s españoles e n e l C ó d i g o f u n d a ­
m e n t a l . N a d a h a n r e s p e t a d o l o s p e r j u r o s l i ­
b e r t i c i d a s , p u e s q u e a t r o p e l l a d o u n a v e z a q u e l 
y s a n c i o n a d a s l a s l e y e s d e a y u n t a m i e n t o , m i ­
l i c i a n a c i o n a l é i m p r e n t a , c o m o d e s g r a c i a d a ­
m e n t e habría s u c e d i d o á n o s e r p o r t a n o p o r ­
t u n o m o v i m i e n t o , g e m i r í a m o s a c a s o e n f a a c ­
t u a l i d a d e n e l a b s o l u t i s m o m 3 s d u r o y d e p l o ­
r a b l e . L o s r e c u r r e n t e s , E x c m o . S r . , a m a n t e s 
d e s u R e i n a , d e l a Const i tución y d e l a p r o s ­
p e r i d a d d e l a nación e n t e r a , s e a d h i e r e n a l 
p r o g r a m a e s t a b l e c i d o p o r T a J u n t a d e G o b i c r * 
n o c o n t a n f e l i z p r o n u n c i a m i e n t o , o f r e c e n e s * 
p o o t á n c a m e n t e a y u d a r i V . s . e n t a n g l o r i o s o 
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r e g i d o r i " , p o r s i y l o s d e t r i a * c o r i i i s i o - ' 
, J d a ' n S ó b r i n p , — E l prbcuraSbí síndico,1 

m o v i m i e n t o h a s t a c o n - s m v i d a s sí n e c e s a r i o 
f u e s e , — D i o * g u a r d e l a i m p o r t a n t e v i d a d e 
V . E , m u c h o s años p a r a f e l i c i d a d d e l o s e s p a ­
ñoles. N a v a l c a n a ? d e s e t i e m b r e d r 
E l p f f i i J e n t e d e a y u n t a m i e n t o , J u a n Muñoz. 
— E l r e g i d o r 
nidoí 

M i g u e l " R i b e r a . ^ E l párroco , KrtWtíisctj O r > 
doñez. — E l capitán d e M i l i c i a NMíHlrial, J u ­
lián L u i s y G o n - z . - E l s a r ^ n i t t ; G r r - p j r i o 
F e r n a n d e z . ^ E l c a b o , G r e g o r i o & a £ h c g ; r f 
E l n a c i o n a l , N e m e s i o M o l a s / ' 

L a J u n t a h a o i d o c o n a g r a d o e s t a c o m u n i ­
cación, y s e h a s e r v i d o m a n d a r q u e s e d e n g r a ­
c i a s á e l a y u n t a m i e n t o d e e s t e p u e b l o y demás 
c l a s e s q u e firman, y q u e s e i n s e r t e e n e l B o l e ­
t i n p a r a s u satisfacción. T o l e d o 5 d e o c t u b r e 

d e 184 l p r e s i d e n t e , Román Sánchez.— 
B e n i t o S o t o y H e r e d i a , s e c r e t a r i o . 

( 2 > 

S i n e m b a r g o d e h a b e r s e c o m u n i c a d o á l o s 
p u e b l b s d e e s t a p r o v i n c i a e n s u o p o r t u n o 
t i e m p o e l r e p a r t i m i e n t o p a r a e l p r e s u p u e s t o 
p r o v i n c i a l d e l c o r r i e n t e año, y d e q u e s e r e ­
cordó s u p a g o e n c i r c u l a r d e 0 d e j u l i o último, 
i r i s e r t a e n e l B o l e t i n o f i c i a l núm; 8 5 , d e l d i a I Ó 
d e l m i s m o més, v a r i o s a y u n t a m i e n t o s o l v i d a ­
d o s d e l a r e s p o n s a b i l i d a d q u e l e s está i m p u e s * 
t a , n o h a n e n t r e g a d o e n depositaría s u s c u o t a s 
r e s p e c t i v a s , r e s u l t a n d o d e u h b ' m o r o s i d a d t a n 
c u l p a b l e t i l t j b f e ¿ira Jdntá 'no p u e d e a t e n d e r 
á l a s s a g r a d a s obligafrónes q u e p e s a b a n s o b r e 
l a diputación p r o v i n c i a l : e n s u c o n s e c u e n c i a 
p r e v i e n e á l o s ; a y u n t a m i e n t o s q u e s e h a l l e n e n 
e l e s p r e s a d o d e s c u b i e r t o q u e l e s serán e s p e d i ­
d o s a p r e m i o * r i g u r o s o s s i 0 0 r e a l i z a n e l p a g o 
d e l p r e s u p u e s t o p r o v i n c i a l e n e l i m p r o r o g a -
b l e término d e o c h o d i a s . T o l e d o 5 d e o c t u b r e 
d e i 8 4 o , r r E l p r e s i d e n t e , Román S á n c h e z . ^ 
B e n i t o S o t o y H e r e d i a , s e c r e t a r i o . 

D I R E C C I O N G E N E R A L D E E S T U D I O S . 

E s t a corporación h a a c o r d a d o c o n v o c a r 
a s p i r a n t e s á l a s t r e s cátedras' s i g u i e n t e s , v a ­
c a n t e s e n l a a c t u a l i d a d e n e l i n s t i t u t o d e s e ­
g u n d a enseñanza d e l a v i l l a d e Cáceres , y 
d o t a d a s p o r a h o r a c a d a u n a d e e l l a s e n 6 0 0 0 r s . 
v n , a n u a l e s . L o s p r o g r a m a s q u e a l e f e c t o h a ­
brán d e p r e s e n t a r a q u e l l o s á l a m i s m a d i r e c ­
ción g e n e r a l deberán c o m p r e n d e r l o s p u n t o s 
q u e á c o n l i n u a c i o n s e e s p r e s a n . 

Cátedra de tercer año de filosofíd qae abraza ¡a» asig­
naturas de ideología, moral y religión. 

E l c o r s o c o m p l e t o d e e s t a enseñanza h a d e 

- s e r desempeñada e n n u e v e l e c c i o n e s s e m a n a -
t l e s : l a duración d e e l l a s está r e g u l a d a e n u n a 

h o r a , s i n p e r j u i c i o d e c o m p a r t i r l a s c o m o m e ¬
' j J K c o n v e n g a a l a r r e g l o g e n e r a l d e lásense-

f i a n z a ^ d e l e s t a b l e c i m i e n t o . 
b\ aspirüfle espresará e n s u p r o g r a m a ; 

b a * p e n s i ó n q u e j u z ^ n e c o n v t r r i e n t e 
daf*á I B t f o J H r a n z a d e lá ¡ndeologia, c o m p r e n -

• d t e n a b V r f ' e T f a l o s t r a t a d o s d e lá lógica, q u e 
- rhás1 rtírHSw* relación t i e n e n c o n la'mísrna, 

e n d c o n e r p t o d e q u e e s t a p a r t e d e l a a s i g -
| n a t u r a h a d e s e r desempeñada p o r a h o r a 

e n " c u a t r o l e c c i o n e s s e m a n a l e s p a r a l o s c u r s a n ­
t e s d e p r i m e r año d e filosofía. Manifestará e o 
cuántas p a r t e s p r i n c i p a l e s h a d e d i v i d i r l a e n * 

- s e i i i n / a ; c o n qué o r d e n h a ' d e p r o c e d e r e n 
1 e l l a ; c o n a r r e g l o á cuál a u t o r ó a u t o r e s e s ¬

pondrá l a s d o c t r i n a s q u e c o n s i d e r e m a s a c e r t a ­
d a s , y l a o b r a e n español p o r d o n d e deberán 
e s t u d i a r l o s discípulos. P o r último, e n c u a n t a s 
l e c c i o n e s próximamente s e p r o p o n e e s p l i c a r 
c a d a u n a d e a q u e l l a s p a r t e s . 

2 . a L a e s t e n s i o n quedará y método r a z o ­
n a J o c o n q u e habrá dé p r o c e d e r á laenseñanza 
d e l a filosofía m o r a l , p o r p a r t e s s u c e s i v a m e n ¬
t e o r d e n a d a s ; c a l c u l a n d o l a s l e c c i o n e s q u e 
empleará p a r a e l l o v é i n d i c a n d o e l a u t o r 4 
a u t o r e s q u e e n s u opinión deberán c o n s u l t a r ó 
e s t u d i a r l o s a l u m n o s . • 

3»0 Espondrá e l e n l a c e n a t u r a l y n e c e s a r i o 
d e l a m o r a l c o n l a religión ó d e l a l e y n a t u r a l 
c o n l a sanción y p r e c e p t o s d e l a religión c r i s ­
t i a n a ; d e b e r e s q u e r e s u l t a n a l h o m b r e d e e s t a 
sanción y p r e c e p t o s , y cuáles s e a n e s t o s , e s ­
p r e s a n d o también e l o r d e n c o n q u e s e p r o p o ­
n e t r a t a r e s t a m a t e r i a , y número d e l e c c i o n e s 
q u e conceptúa n e c e s a r i o p a r a e l l o . 

L a s enseñanzas d e m o r a l y religión s e d a ­
rán p o r a h o r a e n c i n c o l e c c i o n e s s e m a n a l e s 
p a r a l o s q u e e s t u d i a n e n t e r c e r año d e f i ­
losofía. 

Cátedra de elementos de Historia natural* 

mOÉjbftUs* 

E s t a enseñanza será d e d o b l e a s i g n a t u r a * 
p o r q u e s e darán d o s c u r s o s c o m p l e t o s c a d a 
año, e n n u e v e l e c c i o n e s s e m a n a l e s . D e e s t a s 
sé destinarán s e i s á l a s e l a s e s i n f e r i o r e s 6 d e 
l a t i n i d a d , e m p l e a n d o d o s l e c c i o n e s p o r s e m a ­
n a p a r a c a d a u n a d e t a s t r e s c l a s e s q u e s e d e ­
signarán erí e i arréglo g e n e r a l d e l establecí-
m i e n t o * . C a d a u n a d e éstas c l a s e s recorrerá 
p o r 5 1 1 o r d e n n n a d e l a s p a r t e s d e l a c i e n c i a . 
L a s c i a s e s durarán s o l a m e n t e s e i s m e s e s , ó l o 
q c r e e s ló m i s m o , s e renovarán p o r m e d i o s 
años, c o m p r e n d i e n d o e n c a d a p e r i o d o l a s v a ­
c a c i o n e s o r d i n a r i a s d e l o * , q i r e e s t u d i a n g r a ­
mática l a t i n a . L a s t r e s l e c c i o n e s s e m a n a l e s 

Diputación de Toledo. Servicio de Archivo. Boletín Oficial de la Provincia de Toledo, 6/10/1840, Boletines ordinarios, página 2



reítartfeí s e cmplíaíán e n u n ' C u r s o r e g u l a r y 
c o r n p t é t o p a r i 10% q u e e s t u d i a n filosofía, y 

t e r Y J r i l u g a r e n e t á i l ó q u e / * J d e * g u C c n e i J 

n t i s m ó a r r e g l o g ^ e n e t a l d e V e n i e R a n / a s , 

^ p r o g r a m a d e b e r á ' p o r l o t a n t o e s p r c s a V 

e l o r d e n e n q u e e l l a s p l f a f l t e d a r á h u - n a y u t r a 

e n s e ñ a n z a . C a p a r t e d e h l í t o r i á ' n a t u r a l q u e 

s e e n s e ñ a r á á c á d a * u n a d t V U s r f e s ' c l a s t s i n f e ­

r i o r e s r e f e r i d a s , m é t o d o y e í t f c ó s t o n d e l á e n ­

s e ñ a n z a p r o p o r c i o n a d a ^ t a e d a ¡ J y c o n o c i m i e n ­

t o s d e l o s d i s c í p u l o s y n ú m e r o , d e ; l e c c i o n e s " 

p ' a r a c a d a c l a s e . l f 

Ea e l c u r s Q r e g u l a r s e d a r á n n o c i o n e s 

m a s e s t e n s a s y s o l i o a s , p o r e l o r d e n y m é ­

t o d o q u e i g u a l m e n t e d e b e r á n e x p r e s a r s e e n e l r 

p r o g r a m a . 

Cátedra de elementes d e Física y Química» 

( 5 ) 

r • 
- t a f R O C H A S ! A . 

• p a r a e s t a a s i g n a t u r a s e r e g u l a n c u a t r o l e c ­

c i o n e s s e m a n a l e s d e d o s h o r a s c a d a u n a , e q u i ­

v a l e n t e s ó o c h o l e c c i o n e s o r d i n a r i a s . 

c - R n S U p r o g r a m a d e b e r á d e t e r m i n a r e l a s ­

p i r a n t e l a s - m a l a r i a s d e q u e h a d e t r a t a r e n 

e l * c u r s o , . a s í - d e f í s i c a c o m o d e q u i m i c a ; e s p o ­

n e r - e l o r d e n q u e h a d e s e g u i r e n l a e n s e ñ a n z a ; 

e b n ú r t i e r o d e l e c c i o n e s p a r a c a d a t r a t a d o y 

p u n t o s p r i n c i p a l e s q u e a b r a z a r á c a d a l e c c i ó n ; * 

y - l a o b r a - ú o b r a s e n c a s t e l l a n o q u e c o n s i ­

d e r e r d a s c o n v e n i e n t e * p a r a u s o d e l o s d i & c í p u -

l o t . L a s m a t e r i a » c o m p r e n d i d a s e n l o s p r o g r a ­

m a s r e f e r i d o * , . h a n d e s e r t i v u a J a s e n e i c u r s o 

a c a d é m i c o t a n s o l o c o n U O M U I I > I O U y p r o f u n -

d i d a d ^ c o r r e c p o n d l e n t e s a t c a r á c t e r d e l a - e n t e -

m n z a t - l c . n e n t a l ; p r o c u r a n d o q u ¿ l o s o j c m p l o s , 

d e m o s t r a c i o n e s ' y a p l i c a c i o n e s s e a n > n u m e r o ­

sos», s i m p l e s - y c o m u n e s ; . l o q u e d e b e r á s e r v i r • 

d e ' g o b i e r n o ' á l o s a s p i r a n t e s * 

L o s a u t o r e s d e l o s d o s p r o g r a m a r q u e o b -

t e n g í f t i t í e n s u r a m a s f a v o r a b l e e n - c a d a u n a : d e 

l » í t r e s a s i g n a t u r a s e n u n c i a d a s , s e p r e s e n t a ¬

r á n e n d i a s e ñ a l a d o p o r l a i d i r e c c i ó n p c n e n a l ' 

d e e s t u d i o s , y s u f r i r á n u n a h o r a d e p r e g u n t a s , 

r e l a t i v a s a l c o n t e n i d o d e s u r e s p e c t i v o p r o ­

g r a m a , p o r l a c o m i s i ó n q u e a l e f e c t o - n o m b r a * 

fS a q u e l l a ; y h a r á n e n f í s i c a , q u í m i c a é h i s ­

t o r i a - n a t u r a l , l a s d e m o s t r a c i o n e s q u e s e j u z ­
g u e n n e c e s a r i a s y p u e d a n t e n e r l u g a r e n e i 

t i e m p o d e s i g n a d o . 

L o s a s p i r a n t e s á l a s r e f e r i d a s c á t e d r a s r e * 

m i i i r á n s u s p r o g r a m a s á l a d i r e c c i ó n e n e l 

t é r m i n o d e u o m e s , á c o n t a r d e s d e e l d t # e n 

q u e s e p u b l i q u e e s t e a n u n c i o e n l a G a c e t a * 

a c o m p a ñ a n d o u n o f i c i o e n q u e c a d a c u a l e s -

p r e s e s u - p r o f e s i ó n y a c t u a l r e s i d e n c i a . 

de publicó en l a G a c e t a del martes a o de setiembre 

C O M I S I O N D í A R B m t K W D S A i W W l Z A T W I f . 

S e dé el s v U o t e r c e r o e o q t o j - c j o a i 1 * J r u t f q a e r i o r . d i 
i n propósito d e 'jüe t i p e o * ma dowjh t p a y ed i t ¿tt 
r o m :.; «t h¡u de V c r i h V i r L * a n r m U a !t amcr.-iat J t 
fiacaa q a e ea Pruína d e C / j a s r e * J ítrti'Hí de a u «fin-
guíáo c o n s t a t o d t AIúHnvs dn Ü$n i .. .• Om i ,¡ . 
y d s J a s ' q u s es» s i d e Y u n d i i t o e c a r r Í ^ O S H Í I i *> i Ue 
K e l i g i o e a s F f i a c U c * * d a S t a r * Cíete d < t j t / u j , . u -

y c i p r i m e r o * j j - . . r •. b i e n j j ^ r i s t n J t « * d t s t e h . i L u t u 
l o e B o l e t i n e s n u m e r a . : i j y i . £ ' i o k d o i ? d e o c i u b r a 
d e i & ^ o . = M a n a t í . I L i i i a . 

A V Í S O ' O F I C I A L . 

P o r ¡>roviJ*ncia d t l t e n o r j u e a de p r i m e r a iastincie 
d s e s t e t i l i a o > I Ó d e tntituiijee a n t e r i o r , s e de.l.tá 
p o r a b a r a , y. sin p e r j u i c i o d e . t e r r e r o , t a c a t a d o e a 
q u i e b r a , p o r J u a p e n u o o d e p s g o t , i G a b r i e l D i a l l ' j * n o , 
v e c i n o y d e l c o m e r c i a d e e t u l i l f i ; b e b i e n d o señ*Uda 
p o r p r o v i d e n c i a d e a y e r p i r a !• p r i m e r a j u n t a d s 
a c r e e d o r e s e l día 3 0 d e l c o r r i e n t e m e i , í ! • d e T a 
m a r t i n a , e n l a a u d i e n c i a d e e a t e - j u z g a d o , 

L o q u e i t a n u n c i a e l p u b l i c o , y i l o i a c r e e d o r e s 
q u e t u v i e r e t i U f a n o , p a r a q u e AÜttaa i < i j u n t a , 
I J J J a p e r c i b i m i e n t o d e p a r a r l a e l p e r j u k t u b i y a 
J u ^ i r , y atúniimo i e b a c c «aber ; 

Q á e l i d i e b j g i p ' g o i n i «Litrcge d e c f e c i o i a l q u e ­
b r a d o , «ido i I r l i o u e l U o m i n g u e c , d e l ¡ • r r i n d f c f i a 
v í l f s , d e p o i i i i r i o n o m b r a d o b a j o l a p e n a d s q u e n o leí 
l e r a ' o - d e a b o n o . 

Q u e t o d a s i a i p e r i o o a t e n c u y o p o d e r e x i s t a n p e r t e -
T i f r . i i . i i d e l q u e b r a d o u a g a n c o a a i f e i t e c i n a d e elíss p o r 
n o t a i q u e e n t r e g a r l o a l r e f e r i d o i e r 1 o r j u c a » p c a a d e a e r 
t¿nidoa p o r o c u l t a d o r e s , d e b i e n e s y c r f m p l i c e * e a l a 
q u i e b r a . 

V e f l CTÍfepJimieDto d e l o m a r i d a d o pór t \ m i s m o 
ttftor juez firmo e l p m « n t e edicto en Or«ria ú t d s 
o c t u b i e d o 1 6 4 0 . = £ i l e s c r i b a n o , P e d r o G u i j a r r o . 

E C O A O M I A l U ' R A L . 

A S O C I ' A T I O K P S A G R I C O L A S 

P r o s e g u i r e m o s h o y t r a t a n d o d e l c r t f l j t o t e r r i t o r i a l , y 
h i r e m o a f e r l o s d i T e r c a t e s g r a ^ o s p o r d o n d e b * r e n i J u q u e 
p u a r e n e l e s p a c i o d e 6 0 a f f o a , l u a t s c o n s o l í d m e y e s * 
t a b l v c e r a e d e u n m o d o p e f r n i a e n i e e n l o i p s i i t a q u e a s 
apreaur«ron •• a d m i t i r l a a a s o c i a c i o n e s agrícolas. 

E l carácter d i s t i n t i v o dé e s t a s i a i t i t o d a n e a , e ! q u e 
m a i l a a s e p a r a d e l u a banco» d e rircuíscion y d e a r u e o t o , 
c o n s i s t e e a q u e n o b a y e n e l l s r r j r H T i i d a d d e a p r o c i a r 
f o n d o a e a m e t i l i e o p i r a e m p e a i i r T u s o p r u e i o n e a d e p r c i -
r J U ) . L o r b a n c o * i o n a n a eapctulacíon ; l u •*ocí*cíunei 

l o o s e g u r o s 6 a o c o r r o a m i l r b o a , L a a p r o p r r d a . l f s r u r i t e i 
d e l o s aiocíadoi r o r m i a a u c a n f i a l d e g i r a n t f a , y r ' n p o n -
d e n d e l a e x a r t ' n u d « a e l 1 p s ^ o d e i o s l r r l f r c n - i üe tu 
p s p e l : a l l a a o r i f d a j l o s p l r a r o n t l s n l j , s u e i f m r t r f r e i t i 
• s e g o r a d i , y e l éxito e a c o m p e t o . V e - t e s i i m j i w r s u J s 
b u e n a feí, l a e x a c t i t u d y J a p r u d c o r l a a l ftvantai u a 
ediÜcio, q u e d e s c i n t a t o l a t m e a t s «obrs e l crédito. 

• 
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E n J t p H r o e r e asociación agrícola ó t e r r i t o r i a l , f u n ­

d a d * e n 1 7 7 0 p o r P e J e r i c u I T , c a i f a a t s s j a q t ) r • ,!> 1 c é ­

dula» 6 h í le les h i p o t e c a r i o * , h u t a b H M , J J • r v a ! o r d e 

a u a l i n c a s ; p a r a a u g u r a r c u c i t a l a i m p a r c i a i i J a d h a b l a 

s u s r e g l a a c o t o i . C a d a b i l l e t e l l e v a b a e l n o m b r o , d e l a 

f l a c a q u a l o t o m e d o p r e o d a , y d e v e n g a b a o l i n t e r e a 

d a 4 i l a r t o : a e transmitía p o r e n í a •> P j r o t r a 

p a r t e e l a i o c r a d o contr ibuía c o n e l m i * t r i o 4 p £ e i ' u a l , 

d e m i n e r a q u e l a dirección c e n t r a l d e l a s i delación e r a 

e J i n t e r m e d i a r i o y h a c i a l a j i u n e j g n e i d e b a n q u e r o . L o a 

b i l l e t e * c i r c u l a b a n , y a i Í D a s o c i a d o a e g u a r d a b a e n l s 

c a r t e r a e l t o d o ó p a r t e d e l o a t u y o s , n a d a v e n i a i p a g a r 

e n i u ranún, pue«*¡ p o r u n J * d o c o o t r i b u f a c o n e l 4 p J , 
caá i n i u i i a c a o t i d a d recibía d e l a c a j a c o m o r e n e d o r d e 

e J J o * . C u a n d o a e p r e t e n t i b e n u n o 6 m u c h o * biJIétea i !* 
c a j a p a r a - 1 r e e m b o l t o , i e v e r i f i c a b a e s t e é 6 m e s e s v i s ­

t a ; e s d e c i r , q u e b e c h a U manifestac ión, t a ñ í a n l o a d i -

l e c t o r c * d e J a asociación t i e m p p p a r a a c o r d a r J o s m e d i o * 

d e e n t r r g a r e l c i n c r o : - f a J t s d e f o n d o * d i s p o n i b l e * , * e 

procedía p o r n n e m p r c i t i l - d b i e n p o r u n r e p a r t o p r o * 

I : . e n t r e l o a a a o i í a d o s , ^ t [ g 

P r e r i i * m e n t e d e b i e r o n t o c t r i e e n f e m e j a o t e t i i t e o u a l ­

g u n a s d i f i ~ u l t i d e * d e ejecución, q o e a o l s m r o r e l a i l u s t r a d * 

p r o t r e c i o n s d e u n g r a n r e y y e l p a i r i o t i i m o d e l o * i n t e r e s e * 

d o i , p u d i e r o n i r oríli . E o e s a asociación d c o m p i t U a 

d e i o c o r r o * l u d l u o * n i J i e ponía d i n e r o , n i J i e c i a mía q u e 

c o m p r o m e t e r l e b s j o J a h i p o t e c a d e * u * f i n c a * a* p o n e r l o , 

p a g a n d o c a d a 6 m e i e * e l i n t e r e * d e l o a b i l l e t e * q u e r e c i ­

u r a , h a s t a q u e l e v i u i e s e b i e n d e v o l v e r l e s * p e r a * u c a n ­

celación: ¿ediuo i p s p i r s b a n l e * d c u n p r i n c i p i o t a l e o o -

t i a n i a J o a b i l l e t e * , q u e i e t t a n t f i r i e s e a y c i r c u l a i e n i l a 

p a r y i i o d e f c u e . i t o n i n g u n o ? F o r z o t o e r a q u e e l g o ­

b i e r n o p r e i t a i e a u crédito í i s asociación, h a s t a q u e e a t a 

p u d i e r a c r e a s e e l tuyo. Y l o s g a a t o * m a t e r i a l e a é i n d i i -

p e n i a b l e s d e d i recc ión, c o n t a b i l i d a d , e m i i j a n y c a n c e l a , 

c i o n d e b i l l e t e s ¿ c ó n n * e c u b i l a n ? S i e n d o l o a b i l l e t e e e l 

p o r t a d o r , p r o b a b l e m e n t e * e c o o t a r i a c o m o g a n a n c i a 

a n u a l p a r s l e asociación, c o n e l e i t r t v í o , q u e m a , d o t r a 

i n u f i ' u s c i o n d e a l g u n o * d e e l l o s ; ó b i e n a s b u t e a r i a o t r o 

a r b i t r i o , c o m o e l d e e m p e z a r e l s a o c i a d o i p i g a r i n t e r e a 

a l g u n o s d i a * a b t e i q u e l o i b i l l e t e s e n t r a s e n s i d e v e n g a r l o . 

E s t * * d i f i c u l t a d e s b i e o > e v e q u e p u d i e r o n d e u o m o ­

d o ú o t r o v e n c e r l e - H c u i o * h e c h o mérito d e e l l a a , p o r ­

q u e s i e n d o r e g u l a r q u e a e p r e s e n t e n e n t o d a asociación 

q u e á imitación d e a q u e l l a s t r a t e d e e i u b t c c e r a e e c t r e 

n o t o t r o i , e e r i b u e n o q u e l e j o * d e c o g e r d e s o r p r e s a , c i ­

t e n y s d e a n t e m a n o d e s v a n e c i d a * . 

O t r o s i n c o a v e n i e n t e * m a * d e b u l t o tenían l a s p r i m e ­

r e a a * o c i a c i o n e * agrícola* tí t e r r i t o r i a l e s , y a i n e m b a r g o 

l a institución e r a t a o e v i d e n t e m e n t e ú t i l , y t a n f a c u n d o 

e l p r i n c i p o e n q n e s e f u n d a b a , q u e l a * t i e r r a s aubíeron 

i a m e d l a t a m r n l e J a v a l o r , U circulación t u v o g r a n d e a u ­

m e n t o , y l o s b i l l e t e * , l e j o s d e p e r d e r , t a r d a r o n p o c o 

t i e m p o e n g * o * r p r e m i o . L o a i n c o n v e n i e a t r * * e f u e r o n 

t o c a n d o p o t o i p * > c o , y l s e s p e r i e n c i a , q u e e l g r a a 

m a t i t r e , l o s h a i d o también c o r r i g i e n d o c o n J a a i o p c i o n 

d e m e j o r a s , q u e n o * o i r o * n o a h * J i a m o * e a e l c a * o d e 

G o m p c c o d e r y u i í l i**r . 

b e o U m d q a e l u I U * d o * e a p u a i i d a i e u c a d a b i l l e t e 

l a s t i e r r a l q u e l e e s u b a n a f c c l a i c e r n o h i p o t e c a , c i t a , 

r e s p o n s a b i l i d a d e i p e e j a l p f r j u d k * b s u n o * y o t r o s : • ) 

t e n e d o r d e l b i l l e t e e a circulación , p o r q u e e o t o d a c a s o 

n o p o d i a r e p e t i r m a i q u e c o n t r a u o o d e l o * a a o c i a d o * - y 

á e s t e , p o r q u e a u o i i e i p u e t : < 1 h a b e r r e i n t e g r a d o e a m e ­

tálico e l I m p o n e d e l b i l l e t e a l f o n d o c o m ú n , a n d a b a 

c o r r i e n d o e l p a p e l d e q u e c r e o a u a b i e n e a r e e p o n a e b J e * . 

Adoptóse , p u e s t e l p a r t i d o d e q o e J s r c i p o o l a b i l i d a d 

d a l o s b i l l a u * r u a r a s o l i d a r i a e n l a a a o c i a c l o n , y d e j o * d e 

e s c r i b i r s e e o e l l o * J a h i p o t e c a e s p e c i a l d e t i e r r a s d e t e r * 

m i n a o s * . 

P e s a d a 1 0 h a c i a í l o a aaociaíloi Ta devolución d e l i a 

' c a p i l d a d e a q u e e u ¿ i l l t lca h a b i a a t o m a d o : e i c i e r t o q o e ' 

0 0 p a g a b a n m u q u e 4 0 $ p % d e i n t u r e a , p e r o ¡i r e m a n 

q u e d e v o l v e r e l d i n e r o a l c a b o d e u n a f i o , s e h a l l a b a n 

c o n t r a r i a d o a , porqué U a e m p r e a a s a g r J e o h * «on l e n t a s e a 

t u s e f e c t o s ; y i í D O tenían p l a c o l i a s i t a d o y f i j o , a i e m -

p r e * e c s v u i d e r a b i o a g o b i a d o * c o n e i p e t o d e J a d e s d a j 
1 0 r e s p o n s a b i l i d a d . E n t o n c e * «e j m a g i e o ' h a c e r i e a t e c a ­

a o l i f e l i z aplicación d e l s amortización i I n t e r e a c o m ­

p u e s t o , y * e c o r m g a i d m e d i a n t e u n l i g e r o a u m e u t r j a l 
:. interés a n u a l , f a c i l i t a r d e u n m o d o e a t i i a i e o s i b l e l e i u - • 

- c e i i v a e t t i o c i o u d e I t d e u d a . 

E f e c t i v a m e o f r e , ' * i e l q u e d e b e i c o e i í i d e a l p r e m i o 

ó i n t e r e a u n a s u e s C o i l q o i e r a p a r t i r p a g a n d o c a p i i s l , 

s e s í , a e a 1 , * e a 1 p * , e a c o o t r a r r f q u e s i c a b o d e l 

a n o n o d e b e r á - m t i q u e 9 $ j , 6 9 9 , Ó 9 8 r e i p e c t i v s * . 

m e n t e . C a d a a r i o ¡ri d i s oír 11 u y e n d o e l p r i n c i p a l d a a u 

>, d e u d a , p o r g ú e l e a m o r t i z a p o c o i p o c o : e n l a t u i i m s 

razón b a j a e l i n t e r e a d e l c a p i t a l q u e q u e d a , y c o m o e l p a ­

g o d e i n t e r n e t e t c o a r t a n t e l o m i * m o q u e c u a n d o l a d e u ­

d a - e r a d é 1 0 0 , r e s u l t a u n s o b r a n t e c a d a v e z mayor» q u e 

t e a c u m u l a p a r s a m o r t i c a r , y a u e f e c t o e s s o r p r e n d e n t e 

c o n e l t r a e c u r * o d e l t i e m p o . P a r o l a amortización, c u a n ­

t o m a * a l t o s e a e l i u t e r e * d e l c a p i t a l , t a n t o m a s rápida­

m e n t e s e c a n u D a . A a i , e i q u e d e b i e u d o 1 0 0 , y p s g i u * 

d o 5 d e i o t e r e t e i , a u m e n t a j p a r a a i o o r t i e a c i o o a n u a ! , 

e a l o d o 5 } , e t t i n g a e l a d e u d a e o 4 9 aúo*, 1 m e i y t i 

d í a * , q u e d a n d o s o l v e n t e . S i l a a m o r t i c s c i o o f u e t e l a n j i * -

m B d e J 1 y l o * i n t e r e s e * a l 6 p | , I B o p e r a r i a l a t o l -

VtÉr l i e n S 4 y 4 d i s t - P - g t n d o ] p° p a r a a m o r -

t i a a c i o n y 5 d e i o t e r e t , tardaría 3 6 a f i o t , 8 m e t e * y s o 

d í t i : y ( i e n i o e l i n t e r e a d e 6 , n o pasaría d e 3 3 a J l o * , 4 . 
m e s e s y a o d i a s . C o n l a a m o r t i a a c i o d s t p ° é i n t e r e a 

d e $ «crian 9 5 s í íot , 8 m e s e * y 3 d i a i , y a l i o i r r e * d e l 

6 , t ¿ a r t o * , 9 m e t e * y 1 3 d i a t E n fin, c t * u l a a m o r t i -

• a c i o n d e J 1 o j> ° s e verificaría Ja e t l i o c i o n a l i a t e r e s 

d e l 5 , e o 8 *ríoa, 3 m e s e * y 3 1 d i a a , y a l d e l 6 - , e a 3 

a ú o i y * 3 d i a t . ( S e Cottciqird.) 

A V I S O . 

S e a d v i e r t e á l a i p e n t i o n i i t i i d e g u e r r a q o e á l s 

m a y o r b r e v e d a d p r e a c o t e n t i h a b i l i t a d o d e d u b a r l s a e , 

D . A l e j a n d r o A t j a r c i l l a , t a i f e r a d e e i i i t e a c i a , p a r a q u e 

b e c h a e s t a operación recibió u n a m e a i u a l i J a d . 

Toíedoi Imprenta dei Editor D . J> de Cea. 
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